
cyan magenta  amarelo  preto

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15),
que mede a prévia da inflação oficial, ficou em 0,19% em agosto deste
ano. A taxa é inferior às observadas nas prévias de julho deste ano
(0,3%) e de agosto do ano passado (0,28%).  Os dados são do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e foram divulgados ontem.
Com o resultado, o IPCA-15 acumula taxas de 3,02% nos oito meses
deste ano, e de 4,35% em 12 meses. O acumulado em 12 meses ficou

abaixo dos 4,45% registrados nos 12 meses anteriores, ou seja, de agos-
to de 2023 a julho deste ano. Na prévia de agosto, oito dos nove grupos
de despesa pesquisados pelo IBGE registraram alta de preços, com
destaque para os transportes (0,83%), que tiveram o maior impacto no
IPCA-15 do período. O resultado dos transportes foi influenciado pelas
altas de itens como gasolina (3,33%), combustíveis (3,47%), etanol
(5,81%), gás veicular (1,31%) e óleo diesel (0,85%). PÁGINA 2

Prévia da inflação oficial recua para 0,19% 
AGOSTO

A Organização das Nações Unidas
(ONU) divulgou nesta semana um relató-
rio de alerta sobre a elevação dos níveis
do mar, representando graves perigos pa-
ra diversas regiões do planeta. Entre as
áreas vulneráveis, o relatório cita duas ci-
dades brasileiras, ambas no Estado do
Rio: a capital, Rio de Janeiro, e Atafona,
distrito do município de São João da Bar-
ra, no litoral norte fluminense. Ambas as
cidades brasileiras já alcançaram 13 cen-
tímetros a mais no nível do mar de 1990 a
2020, e a previsão é que atinjam a média
de 16 cm de 2020 até 2050, podendo va-
riar entre 12 e 21 cm A lista leva em consi-
deração localidades dos países do G20.
Em coletiva de imprensa, o secretário-ge-
ral da ONU, António Guterres (foto), pe-
diu que os líderes globais aumentem sig-
nificativamente os esforços para diminuir
o aquecimento do planeta. - De acordo
com o relatório, entre 1993 e 2023, o au-
mento médio do nível do mar foi de 9,4
centímetros, sendo o maior nível obser-
vado até hoje. - Desde o começo do sécu-
lo XX, o nível do mar tem subido de ma-
neira sem precedentes em 3 mil anos.
Conforme dados da Organização Meteo-
rológica Mundial, o aumento no nível de
água do mar passou de 0,21 centímetros
por ano entre 1993 e 2002 para 0,48 centí-
metros por ano entre 2014 e 2023, ou seja,
mais do que dobrou. PÁGINA 7

TRAGÉDIA CLIMÁTICA

VISITA À TELEBRAS

Rio pode sofrer ‘inundação’ 
com elevação do nível do mar

ONU

Lula faz críticas as
privatizações de
empresas públicas 

A  privatização de empresas públicas que atuam em setores estra-
tégicos representa riscos para o povo brasileiro e para a soberania do
país, avaliou o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, ontem, durante a
visita ao Centro de Operações Espaciais Principal da Telebras (Cope-
P). “Tem coisas que tem que ser inexoravelmente do Estado. É assim
na Alemanha, na França e nos Estados Unidos. Muita gente foi leva-
da nesse país pela famosa teoria de que tem de abrir o mercado para
todo mundo; que o importante é o livre acesso ao comércio. Mas livre
acesso ao comércio é quando é para vender o produto deles aqui
dentro. Quando é pra gente vender lá fora o que produzimos aqui, a
gente sabe a dificuldade que é”, argumentou o presidente. PÁGINA 3
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Lessa: réus do
caso Marielle
são de alta
periculosidade

DEPOIMENTO AO STF

O ex-policial militar Ronnie
Lessa disse ontem que os réus
acusados pelo assassinato da
vereadora Marielle Franco e do
motorista Anderson Gomes,
em 2018, são "pessoas de alta
periculosidade".  Réu confesso
da execução dos homicídios e
um dos delatores na investiga-
ção, Lessa prestou depoimento
virtual na ação penal aberta pe-
lo Supremo Tribunal Federal
(STF) que vai decidir se os ir-
mãos Brazão e outros acusados
serão condenados por atuarem
como mandantes do crime. O
ex-policial está preso na peni-
tenciária do Tremembé, em
São Paulo, e prestou depoi-
mento por videoconfrência ao
juiz auxiliar do gabinete do mi-
nistro Alexandre de Moraes,
relator do processo. PÁGINA 7

Esforço do 2o

semestre vai
permitir atingir
meta fiscal

HADDAD

O esforço feito pelo governo
no segundo semestre permitirá o
cumprimento da meta fiscal de
2024, disse ontem o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad. Em
participação por videoconferên-
cia em um evento promovido pe-
lo Banco Santander, o ministro
afirmou que a equipe econômica
está conseguindo superar os de-
safios para reequilibrar as contas
públicas, com ajuda no novo ar-
cabouço fiscal.  A Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) de
2024 estabelece meta de resulta-
do primário zero, com margem
de tolerância de 0,25% do Produ-
to Interno Bruto (PIB, soma das
riquezas produzidas) para mais
ou para menos. De acordo com
os cálculos mais recentes do go-
verno, isso equivale a um déficit
de até R$ 28,8 bilhões. PÁGINA 2

Arnaldo
Niskier

PÁGINA 4

Saudades de 
Silvio Santos

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(31/07) 10,50%
TR
(28/08) 0,0708%
Poupança 
(28/08) 0,5712%

IGP-M 0,61% (jul.)
IPCA 0,38% (jul.)
CDI
(31/07) 10,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 453,64
EURO Comercial
Compra: 6,1533 Venda: 6,1539

EURO turismo 
Compra: 6,2197 Venda: 6,3997
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4969 +0,09%
DÓLAR comercial
Compra: 5,5015 Venda: 5,5021
DÓLAR turismo
Compra: 5,5292 Venda: 5,7096

B3 ON NM 12,65 −1,17 −0,15

VALE ON NM 59,80 +3,01 +1,75

PETROBRAS PN EDJ N2 39,04 −1,34 −0,53

HAPVIDA ON NM 4,46 −0,45 −0,02

COGNA ON ON ATZ NM 1,43 −1,38 −0,02

AMERICANAS ON EG NM 7,00 +40,00 +2,00

NORDON MET ON 11,00 +22,22 +2,00

INFRACOMM ON NM 0,180 +20,00 +0,030

AERIS ON NM 9,960 +13,70 +1,200

SANTANENSE PN 1,47 +9,70 +0,13

AMBIPAR ON NM 81,00 −11,79 −10,83

ENERGISA MT PN 77,00 −7,23 −6,00

ZAMP S.A. ON 3,14 −6,27 −0,21

FICA ON 8,89 −5,73 −0,54

GER PARANAP ON 25,01 −5,41 −1,43

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 41.250,5 +0,02

NASDAQ Composite 17.754,819 +0,16

CAC 40 7.565,78 -0,32

FTSE 100 8.345,46 +0,21

DAX 18.681,81 +0,32

Ftse Mib 33.778,8 +0,52

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,08% / 136.775,91 / -112,80 / Volume: R$ 18.045.668.360 / Negócios: 3.182.883
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Bolsa cede nível dos
137 mil pontos e fecha
em baixa de 0,08%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Se Petrobras (ON -1,37%,
PN -1,34%), com ganho que
chegou a se aproximar então
de 9% foi o nome do jogo na se-
gunda-feira, ontem, a bola foi
transferida para Vale (ON
+3,01%), que sozinha entre as
blue chips conseguia carregar a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa), ainda que muito le-
vemente, para nova máxima
histórica de fechamento - não
concretizada, contudo, no
ajuste final. Ontem, o Índice
Bovespa (Ibovespa) oscilou en-
tre piso de 136.664,40 e pico de
137.212,64 - nova máxima his-
tórica intradia - para fechar aos
136.775,91 pontos, em baixa de
0,08% na sessão. O giro ficou
em R$ 18,0 bilhões. Na sema-
na, o Ibovespa avança 0,86%,
colocando o ganho do mês a
7,15% e o do ano a 1,93%.

Dessa forma, o desempe-
nho de Vale foi o ponto alto do
dia entre as ações de maior li-
quidez e ponderação no Ibo-
vespa - além da mineradora,
apenas Itaú (PN +0,11%) obte-
ve desempenho positivo entre
as ações de maior peso no ín-
dice da B3. Na ponta ganhado-

ra do Ibovespa na sessão, além
de Vale, destaque também pa-
ra Lojas Renner (+3,67%),
MRV (+3,33%) e Bradespar
(+2,68%). No lado oposto, São
Martinho (-3,49%), PetroRe-
concavo (-2,73%) - em dia ne-
gativo para o petróleo, que re-
cuou mais de 2% em Londres e
Nova York - e CPFL Energia (-
2,72%).

DÓLAR 
Após trocas de sinal pela

manhã, marcada pela divulga-
ção do Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 15
(IPCA-15) de agosto, o dólar se
firmou em leve alta no merca-
do doméstico ao longo da tar-
de, acompanhando a valoriza-
ção da moeda norte-america-
na em relação a divisas latino-
americanas, em especial o pe-
so mexicano.

Com mínima a R$ 5,4778 e
máxima a R$ 5,5189, o dólar à
vista encerrou a sessão desta
terça-feira, 27, em alta de
0,18%, cotado a R$ 5,5027.

A moeda já acumula ga-
nhos de 0,43% nos dois pri-
meiros pregões desta semana,
o que reduz as perdas em
agosto para 2,7%.

Quarta-feira, 28 de agosto de 2024

IPCA-15

Prévia da inflação oficial
recua para 0,19% em agosto
VITOR ABDALA/ABRASIL 

O
Índice Nacional de
Preços ao Consumi-
dor Amplo 15 (IPCA-

15), que mede a prévia da infla-
ção oficial, ficou em 0,19% em
agosto deste ano. A taxa é infe-
rior às observadas nas prévias
de julho deste ano (0,3%) e de
agosto do ano passado (0,28%).  

Os dados são do Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) e foram divulga-
dos ontem.

Com o resultado, o IPCA-15
acumula taxas de 3,02% nos oito
meses deste ano, e de 4,35% em
12 meses. O acumulado em 12
meses ficou abaixo dos 4,45%
registrados nos 12 meses ante-
riores, ou seja, de agosto de 2023
a julho deste ano.

Na prévia de agosto, oito dos
nove grupos de despesa pesqui-
sados pelo IBGE registraram alta
de preços, com destaque para os
transportes (0,83%), que tive-
ram o maior impacto no IPCA-
15 do período.

O resultado dos transportes
foi influenciado pelas altas de
itens como gasolina (3,33%),
combustíveis (3,47%), etanol
(5,81%), gás veicular (1,31%) e
óleo diesel (0,85%).

Por outro lado, os alimentos
foram a única classe de despesas
com deflação (queda de preços),
de 0,8%, repetindo o comporta-
mento da prévia do mês ante-
rior, quando teve taxa de -0,44%.

Entre os itens alimentícios
que registraram deflação estão
tomate (-26,59%), batata-ingle-
sa (-13,13%) e cebola (-11,22%).

A refeição fora do domicílio, no
entanto, teve inflação de 0,49%.

Os demais grupos de despesas
apresentaram as seguintes taxas
de inflação: educação (0,75%),
artigos de residência (0,71%),
despesas pessoais (0,43%), saúde
e cuidados pessoais (0,27%), ha-
bitação (0,18%), comunicação
(0,09%) e vestuário (0,09%).

PRESSÃO E ALÍVIO
O aumento de 3,33% nos pre-

ços da gasolina exerceu a maior
pressão sobre o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo 15 (IPCA-15) de agosto. A
contribuição do subitem para a
variação do índice foi de 0,17
ponto porcentual.

Também figuraram no ran-
king de maiores pressões sobre
o IPCA-15 de agosto os itens eta-

nol (alta de 5,81% e impacto de
0,04 ponto porcentual), plano
de saúde (0,58% e 0,02 ponto
porcentual), gás de botijão
(1,93% e 0,02 ponto porcentual)
e ensino superior (1,13% e 0,02
ponto porcentual).

Na direção oposta, o tomate
foi o item de maior influência
negativa sobre a inflação de
agosto, com queda de 26,59% e
contribuição de -0,08 ponto por-
centual.

Outros itens no ranking de
maiores alívios sobre o IPCA-15
do mês foram batata-inglesa
(queda de 13,13% e impacto de -
0,04 ponto porcentual), passa-
gem aérea (-4,63% e -0,03 ponto
porcentual), cebola (-11,22% e -
0,03 ponto porcentual) e cenou-
ra (-25,06% e -0,02 ponto por-
centual).

MERCADOS

Contribuintes declararam R$ 32,9
bi em benefícios fiscais até junho
POR FERNANDA TRISOTTO

A Receita Federal informou
que empresas que fazem uso
créditos tributários decorrentes
de 16 tipos de benefícios fiscais
declararam ter usufruído R$
32,9 bilhões no primeiro se-
mestre. Apenas a desoneração
da folha de pagamentos e o
Programa Emergencial de Re-

tomada do Setor de Eventos
(Perse) respondem por 54% do
total,  e já consumiram R$
17,782 bilhões.

O Fisco começou a divulgar
em julho os dados obtidos por
meio da Declaração de Incenti-
vos, Renúncias, Benefícios e
Imunidades de Natureza Tribu-
tária (Dirbi), uma obrigação
acessória que foi instituída na

Medida Provisória que havia
proposto a limitação do uso dos
créditos de PIS/Cofins. Naque-
la ocasião, haviam sido recebi-
das 357 mil declarações de em-
presas que informaram os be-
nefícios usufruídos em cinco
meses, que somaram R$ 26,9
bilhões.

Em um mês, a alta de benefí-
cios usufruídos e declarados foi

de 22,30%. Segundo o Fisco, o
Perse registrou um crescimento
expressivo no período, com
acréscimo de R$ 1,93 bilhão. O
programa já consumiu R$ 8 bi-
lhões, mais da metade dos R$ 15
bilhões de teto estabelecido pa-
ra os incentivos fiscais da ação
até dezembro de 2026 que cons-
ta na lei que prorrogou o benefí-
cio, sancionada em maio.

RECEITA

Aneel ‘dará’ R$ 39,06
milhões da CDE para
Amazonas Energia

REPASSE

RENAN MONTEIRO/AE

A Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) apro-
vou ontem a homologação do
repasse de R$ 39,06 milhões da
Conta de Consumo de Com-
bustíveis (CCC) para a Amazo-
nas Energia, em função de cus-
tos operacionais observados
com a flexibilização regulató-
ria que o governo permitiu pa-
ra a concessionária. A CCC é
um dos encargos da Conta de
Desenvolvimento Energético
(CDE) - bancada por todos os
consumidores.

O valor considera o interva-
lo de 120 dias (26 de maio até
22 de setembro), prazo previs-
to para a flexibilização na me-
dida provisória (nº 1.232), edi-
tada pelo Executivo em junho
para permitir a troca de con-
trole societário da Amazonas
Energia, incluindo a possibili-
dade de cobertura da Conta de
Consumo de Combustíveis
(CCC) para diferentes custos.

O texto da MP diz que o alí-
vio temporário se refere aos
custos operacionais e com a
não aplicação do fator de corte
de perdas e parâmetros de efi-
ciência econômica e energéti-
ca nos reembolsos feitos pela
CCC à concessionária. Ou seja,
com a aplicação desses crité-
rios, os valores de reembolsos
seriam menores.

Também pela medida pro-
visória, a validade dessa flexi-
bilização é de 120 dias ou até a
transferência do controle so-
cietário. Pela decisão desta ter-

ça da Aneel, esses reembolsos
somente devem ocorrer com a
anuência da Câmara de Co-
mercialização de Energia Elé-
trica (CCEE).

Segundo o Ministério de
Minas e Energia, independen-
te de quem opere a concessão,
é improvável que no curto pra-
zo seja atingido um patamar
de sustentabilidade econômi-
co-financeira, especialmente
se sem as atuais flexibilizações.
A Aneel avalia uma proposta
de troca de controle societário
da Amazonas Energia

CONSULTA PÚBLICA
A Agência Nacional de

Energia Elétrica (Aneel) apro-
vou ontem, a abertura de con-
sulta pública para discutir alte-
ração textual em dispositivos
da Resolução Normativa nº
1.000, especificamente sobre o
ponto de custeio do serviço de
iluminação pública.

A consulta será aberta na
próxima quarta-feira. O órgão
regulador entendeu ser neces-
sário adequar a norma para
contemplar a mudança consti-
tucional da Reforma Tributária.

A Emenda Constitucional
nº 132, de 20 de dezembro de
2023, incluiu que os municí-
pios e o Distrito Federal pode-
rão instituir contribuição, "na
forma das respectivas leis, para
o custeio, a expansão e a me-
lhoria do serviço de ilumina-
ção pública e de sistemas de
monitoramento para seguran-
ça e preservação de logradou-
ros públicos".

Esforço do 2o semestre permitirá
cumprir meta fiscal, diz Haddad
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O esforço feito pelo governo
no segundo semestre permitirá
o cumprimento da meta fiscal
de 2024, disse ontem o ministro
da Fazenda, Fernando Haddad.
Em participação por videocon-
ferência em um evento promo-
vido pelo Banco Santander, o
ministro afirmou que a equipe
econômica está conseguindo
superar os desafios para reequi-
librar as contas públicas, com
ajuda no novo arcabouço fiscal.  

A Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) de 2024 estabelece
meta de resultado primário ze-
ro, com margem de tolerância
de 0,25% do Produto Interno
Bruto (PIB, soma das riquezas
produzidas) para mais ou para
menos. De acordo com os cálcu-
los mais recentes do governo, is-
so equivale a um déficit de até

R$ 28,8 bilhões para este ano.
No fim de julho, o governo

congelou R$ 15 bilhões do Orça-
mento para garantir o cumpri-
mento do limite inferior de me-
ta, com déficit de R$ 28,8 bi-
lhões. A equipe econômica, no
entanto, acredita que essa meta
pode ser cumprida com o “em-
poçamento” de gastos vincula-
dos (não remanejáveis) que não
conseguem ser executados, co-
mo emendas impositivas.

DESAFIOS
O déficit primário é o resulta-

do negativo das contas do gover-
no sem os juros da dívida públi-
ca. Embora tenha demonstrado
otimismo com o cumprimento
da meta fiscal em 2024, Haddad
citou desafios, como gastos bi-
lionários sem fontes de compen-
sação como aumento de tributos
ou cortes de outras despesas.

Como exemplo, Haddad ci-
tou o novo Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Educação
(Fundeb), aprovado em 2020.
Formado por contribuições da
União e de repasses constitucio-
nais a estados, municípios e Dis-
trito Federal, o novo Fundeb es-
tabeleceu que os aportes da
União aumentem de forma gra-
dativa até chegar a 21% do fundo
em 2025 e 23% em 2026.

“O novo Fundeb multiplicou os
aportes da União. Quando o novo
patamar do Fundeb foi aprovado,
não se aprovou fonte para isso”,
declarou o ministro. “O ápice [das
contribuições da União] será atin-
gido em 2026, mas isso não é uma
operação simples.”

ORÇAMENTO
Na próxima sexta-feira, o go-

verno envia ao Congresso o pro-
jeto de lei do Orçamento de

2025. Haddad disse que o texto
traz mais segurança em relação
a proposta anterior. Isso porque
o governo quitou, em 2024, o pa-
gamento de precatórios atrasa-
dos e o Orçamento do próximo
ano não terá tantas receitas ex-
traordinárias, como a tributação
de fundos exclusivos e offshores
(empresas de investimento no
exterior), que estão inflando as
receitas em 2024.

“A proposta [de 2025] é mais
equilibrada e traz mais conforto
que a do ano anterior. Tudo co-
meça pela área técnica, não há
como maquiar números. É mui-
to difícil você fechar um Orça-
mento, então ele vai equilibra-
do, mas eu digo a você com mui-
ta tranquilidade: essa peça orça-
mentária me causa mais confor-
to do que a do ano passado (Or-
çamento de 2024, apresentado
em 2023)”, declarou o ministro.

CONTAS PÚBLICAS

Nota
HADDAD SUGERE A LULA DEFINIR NOVO 
PRESIDENTE DO BC NOS PRÓXIMOS DIAS

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, sugeriu ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva definir o novo presidente do Banco
Central (BC) entre o fim de agosto e o início de setembro. Em
participação por teleconferência em um evento promovido pelo
Banco Santander, Haddad informou que discutiu a data ideal para
o anúncio do futuro nome com o atual presidente do BC, Roberto
Campos Neto. “Fiz questão de consultar o Roberto Campos Neto

para que a transição fosse mais longa (com a indicação saindo
até setembro para a troca de comando em 2025). Acredito que o
presidente (Lula) já está considerando o assunto”, afirmou
Haddad. Segundo Haddad, a conversa com Campos Neto ocorreu
no início do ano, antes de as tensões entre Lula e o presidente
do BC se agravarem. O ministro, no entanto, disse que a decisão
sobre o momento da indicação do futuro comandante do BC
depende de Lula. “Eu cumpri uma formalidade que me parece
mais do que um gesto de educação, que foi conversar com
Roberto Campos Neto sobre isso. 

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21)

99122-4278



VISITA À TELEBRAS

Lula critica privatizações 
de empresas públicas 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

A
privatização de em-

presas públicas que
atuam em setores es-

tratégicos representa riscos para
o povo brasileiro e para a sobe-
rania do país, avaliou o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva,
ontem, durante a visita ao Cen-
tro de Operações Espaciais Prin-
cipal da Telebras (Cope-P).   

“Tem coisas que tem que ser
inexoravelmente do Estado. É
assim na Alemanha, na França e
nos Estados Unidos. Muita gen-
te foi levada nesse país pela fa-
mosa teoria de que tem de abrir

o mercado para todo mundo;
que o importante é o livre acesso
ao comércio. Mas livre acesso ao
comércio é quando é para ven-
der o produto deles aqui dentro.
Quando é pra gente vender lá fo-
ra o que produzimos aqui, a
gente sabe a dificuldade que é”,
argumentou o presidente.

No início do seu terceiro
mandato, em 2023, Lula retirou
a Telebras do conjunto de esta-
tais que seriam privatizadas pe-
lo governo de Jair Bolsonaro.

Para Lula, a Telebras tem pa-
pel fundamental no sentido de
evitar o mau uso da Inteligência
Artificial e dos dados da popula-

ção brasileira.
“Então me diz: como é que

um país que consegue ter uma
empresa dessa qualidade resol-
ve privatizá-la? Vamos doá-la
para quem? Quem é que iria fi-
car com as informações que o
Estado tem, e que somente o Es-
tado tem de ter? São informa-
ções do povo brasileiro, desde a
saúde até a educação”, acres-
centou.

“Vamos fazer com que esta
seja uma empresa a serviço do
brasileiro; da nossa soberania;
do nosso conhecimento tecno-
lógico; da nossa inteligência ar-
tificial e do nosso banco de da-

dos. Enfim, a serviço de prestar
serviços ao povo brasileiro. Mi-
nha presença aqui é para refor-
çar essa ideia”, discursou Lula.

Segundo o presidente, faltou,
a muitas das autoridades e go-
vernos, terem orgulho de ser
brasileiro, para pensar um pou-
co naquilo que o Estado pode
oferecer para o bem-estar e para
a soberania da sociedade.

“Uma empresa como essa
aqui é uma garantia de que a
gente pode discutir inteligência
artificial sem precisar ficar su-
bordinado a apenas duas ou três
nações que já estão à frente”,
disse o presidente.

Vale elege novo presidente
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

A Vale anunciou Gustavo Pi-
menta como próximo presiden-
te da empresa. Ele foi eleito pelo
Conselho de Administração, de
forma unânime, ao fim de um
processo de seleção. Pimenta é
o atual vice-presidente executi-
vo de Finanças e Relações com
Investidores e substituirá
Eduardo Bartolomeo no coman-
do da mineradora.  

O presidente do conselho de
administração da empresa, Da-
niel Stieler, disse que “estamos
muito felizes e confiantes com a
escolha de Gustavo Pimenta. Ele
reúne as competências necessá-
rias para que possamos aspirar
um novo ciclo virtuoso para a
companhia, orientado por nos-
so propósito, e com grande po-
tencial de geração de valor a to-
dos os nossos públicos de rela-
cionamento. O processo suces-

sório evidenciou o alto nível de
integridade, transparência e ro-
bustez da governança da em-
presa”. 

Pimenta disse que “agradeço
a confiança para liderar a Vale
nesse novo ciclo. Vamos juntos
nessa jornada, intensificando o
diálogo com todos os nossos
stakeholders (interessados) e
priorizando a segurança das
pessoas, das operações e do
meio ambiente. Tenho certeza
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de que seguiremos avançando
em nossa missão, com foco em
geração e distribuição de valor,
elevando a Vale a patamares
ainda mais altos.” 

QUEM É
Gustavo Pimenta é um exe-

cutivo com experiência global
nos setores financeiro, de ener-
gia e mineração, e com uma
carreira desenvolvida ao longo
de mais de 20 anos no Brasil,
Estados Unidos e Europa. Em
2021, assumiu a posição de vi-
ce-presidente executivo de Fi-
nanças e Relações com Investi-
dores da Vale.



LUCCAS LUCENA, CAIO POSSATI
E RENATA OKUMURA/AE

Um homem de 49 anos foi
preso sob a suspeita de incen-
diar uma área de mata em Jales,
no interior de São Paulo, na se-
gunda-feira, passada. Ele é o
sexto suspeito detido no estado
em menos de uma semana por
ocorrências semelhantes. 

A ação dele fez com que as
chamas atingissem uma área de
oito mil metros quadrados, se-
gundo a apuração da polícia.
Toda a dinâmica foi captada por
uma câmera de segurança. As
imagens foram analisadas, o au-
tor foi identificado e ouvido na
delegacia da cidade, onde foi in-
diciado.

Além dele, um homem de 44
anos também foi detido no mes-
mo dia por causar incêndio em
vegetação na zona sul de São Jo-
sé do Rio Preto, na sexta-feira
passada.

OUTROS CASOS
Ainda na segunda-feira, a Po-

lícia Militar prendeu mais um
suspeito de atear fogo intencio-
nalmente no interior de São
Paulo. A divulgação foi feita no
mesmo dia.

O detido, de 27
anos, foi flagrado
provocando in-
cêndio crimino-
so no bairro
Jardim Auro-
ra, em Bata-
tais, região de
Franca. A PM
havia recebi-
do denúncia
de que ele esta-
ria ateando fogo
em pastagem ane-
xa à uma Área de
Preservação Permanen-
te (APP).

Após queimar uma área de
pasto, o fogo se espalhou e atin-
giu a cerca e o quintal de uma ca-
sa. O Corpo de Bombeiros e uma
equipe da prefeitura consegui-
ram conter as chamas e ninguém
ficou ferido, segundo a pasta.

O suspeito foi detido e enca-
minhado para a delegacia de
Batatais Com ele, foram encon-
tradas serras, alicate, isqueiro e
uma caixa de fósforos.

Um outro detido em Batatais,
de 42 anos, diz fazer parte de
uma facção. Ele foi flagrado co-
locando fogo em uma área de
mata na cidade e detido pela PM
no domingo passado. Os agen-

tes foram acionados
por moradores.

Segundo a
SSP, o homem
chegou a gra-
var um vídeo
c o m e m o -
rando o ges-
to de provo-
car a quei-

mada. Com
passagens por

roubo, furto,
homicídio e pos-

se de droga, ele foi
indiciado por causar

incêndio.
"Um dos presos se identificou

como integrante da organização
criminosa PCC (Primeiro Co-
mando da Capital)", disse o go-
vernador Tarcísio de Freitas
(Republicanos) (foto) à rádio
CBN. "Inclusive, teria feito um
vídeo dizendo que cometeria
um incêndio em nome da facção
criminosa. É algo prematuro
ainda, uma primeira informa-
ção. Isso vai ser aprofundado
agora no inquérito da Polícia Ci-
vil", afirmou.

No sábado passado, um ido-
so de 76 anos foi preso após
atear fogo em lixo, em área de
mata no bairro Jardim Maraca-

nã, em São José do Rio Preto. O
homem foi denunciado por uma
moradora, que presenciou a ce-
na e acionou os agentes.

Ela relatou que conseguiu
conter as chamas com um balde
de água, e que ainda foi alvo de
xingamentos por parte do idoso.
Questionado, o suspeito confes-
sou a prática e disse que tem o
costume de queimar o lixo no
mesmo local. Segundo a SSP, ele
foi levado ao plantão da Delega-
cia Seccional da cidade, onde foi
ouvido e depois liberado. "O caso
foi registrado como injúria e cri-
me ambiental", informou a pasta.

A pasta informou ainda que
houve outra prisão no último
dia 21. Na ocasião, um homem
de 26 anos foi preso em flagrante
por atear fogo em vários pontos
de um canavial próximo à área
urbana, na cidade de Guaraci,
região de Barretos.

Além dessas prisões, a Polícia
Militar Ambiental aplicou mais
de R$ 15 mil em multas para
dois homens, em Porto Ferreira,
também no domingo. Contra a
dupla, há registros de infrações
ambientais, como queima de le-
nhas em Área de Preservação
Ambiental. Um deles é proprie-
tário de um sítio.

São Paulo
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Homem com suspeita de
mpox testa para catapora
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL 

O
passageiro que de-
sembarcou no último
domingo no Aero-

porto Internacional de Guaru-
lhos, em São Paulo, com sinto-
mas de mpox testou positivo pa-
ra varicela, doença popular-
mente conhecida como catapo-
ra. A informação foi divulgada
ontem pela Secretaria de Saúde
de São Paulo. O caso foi descar-
tado para mpox.  

“O paciente está bem, segue
em observação. O caso foi des-
cartado para mpox e confirma-

do para varicela, após exame
realizado pelo Instituto Adolfo
Lutz. É importante ressaltar que
o paciente não é oriundo de
áreas endêmicas de mpox e que
o atendimento a pacientes com
suspeita ou diagnóstico da
doença faz parte da rotina do
instituto desde 2022.”

A pasta emitiu um alerta epi-
demiológico na última sexta-fei-
ra recomendando intensificar
ações de vigilância e assistência
para casos de mpox no estado.

“A secretaria destaca que está
atenta ao cenário epidemiológi-
co e que todas as unidades de

saúde estaduais já possuem re-
comendações técnicas de moni-
toramento e acompanhamento
da doença”.

O comunicado reforça que a
transmissão da mpox entre seres
humanos ocorre, sobretudo, por
meio do contato íntimo com le-
sões na pele ou mucosas de pes-
soas infectadas. Os principais
sintomas da doença são febre,
fraqueza, linfonodos inchados,
dores musculares, dores nas cos-
tas, dor de cabeça, dor de gar-
ganta, congestão nasal e tosse.

As medidas de prevenção ci-
tadas pela secretaria incluem:

⦁ evitar contato íntimo ou se-
xual com pessoas que tenham
lesões na pele;
⦁ evitar beijar, abraçar ou fa-

zer sexo com alguém que tenha
a doença;
⦁ higienizar as mãos com

água e sabão e usar álcool em
gel;
⦁ não compartilhar roupas de

cama, toalhas, talheres, copos,
objetos pessoais ou brinquedos
sexuais;
⦁ usar máscaras, protegendo-

se contra gotículas de saliva, en-
tre casos confirmados e seus
contatos.

Nota
JUSTIÇA NEGA PEDIDO PARA SUSPENDER DE
IMEDIATO CANDIDATURA DE PABLO MARÇAL

A Justiça Eleitoral em São Paulo negou o pedido de liminar
para suspender o registro de candidatura do influenciador
Pablo Marçal (PRTB) à Prefeitura de São Paulo. O pedido havia
sido apresentado pelo Ministério Público Eleitoral (MPE). A
decisão foi proferida pelo juiz Antonio Maria Patiño Zorz, da
1ª Zona Eleitoral. Com essa decisão, que ainda pode ser
contestada no curso do processo, a campanha de Marçal
continua normalmente. O MPE alega que o ex-coach usou
estratégias ilegais de financiamento de campanha ao recrutar
colaboradores para divulgar seu conteúdo online em troca de
ganhos financeiros. O juiz decidiu não suspender a candidatura
de Marçal por enquanto, argumentando que ainda não houve
condenação por esses atos e que a suspensão poderia
prejudicar o processo eleitoral. No entanto, Patiño Zorz aceitou
a ação e determinou que Marçal e sua vice, Antonia de Jesus
Barbosa Fernandes, apresentem sua defesa em cinco dias. 
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Saudades de 
Silvio Santos

Oseu nome de batismo era Senor Abravanel,
de religião judaica. Sílvio Santos, que mor-

reu aos 93 anos de idade, tinha engulho da sua
ascendência, que jamais negou. Carioca nascido
na Lapa, viveu a glória de ser o maior apresenta-
dor da televisão brasileira, inclusive com muitos
anos de Rede Globo, aos domingos à tarde, até
formatar e dirigir o seu consagrado SBT.

Tive o prazer de conhecê-lo pessoalmente, em
São Paulo, levado a um almoço em sua residên-
cia do Morumbi pelo amigo comum Moisés
Weltman. Nas suas origens comerciais, teve em
Moisés um dos seus fornecedores de objetos (ca-
netas) para exercer com toda dignidade a sua
condição de camelô. Por isso, manteve sempre a
amizade com o Weltman, que ele adorava. Che-
garam a trabalhar juntos nos primórdios da TV
Sílvio Santos.

Na minha visita, fui lhe oferecer para uma pos-
sível compra a Rádio Manchete. Os Blochs esta-
vam se desinteressando desse negócio de comu-
nicação eletrônica. Sílvio ouviu atentamente a
minha proposta, mas recusou. Disse que ainda
não era hora de investir nessa área, pela qual ti-
nha notório interesse. "Ainda não é o momento"
- disse-me ele.

Eu ainda argumentei que o preço era muito bom.
Ele disse: "Na hora certa, pagarei o que for de-

vido". E seguiu outros caminhos, até constituir
uma rede bilionária muito bem sucedida, com
ele como astro principal.

Para o Boni, Sílvio Santos não tem paralelo no
mundo. Ficou 60 anos no ar. 

No Brasil chegou a tentar fazer política, candi-
datando-se à presidência da República em 1989.
A idéia não prosperou, mas isso mostra a força
da sua indiscutível popularidade. Teve uma ex-
periência circense e foi  

Foi o criador do bem sucedido "Baú da felici-
dade.

“Silvio Santos vem aí" era a musiquinha que
anunciava a sua presença no vídeo. Logo depois,
poderia ser visto distribuindo notas de dinheiro
pelo auditório, fazendo a alegria dos seus fãs. O
patrimônio televisivo de Sílvio Santos ficou como
herança, para suas seis filhas. Deixou uma recor-
dação sem igual.

Justiça nega liberdade para motorista
de Porsche que matou motoboy 
GIOVANNA CASTRO/AE

Igor Ferreira Sauceda, de 27
anos que atropelou e matou o
motociclista Pedro Kaique Ven-
tura Figueiredo, de 21 anos, na
Avenida Interlagos em 29 de ju-
lho, teve seu pedido de revoga-
ção da prisão preventiva negado
pela Justiça de São Paulo ontem.
Ele deve permanecer preso até o
julgamento do caso, pelo qual
foi indiciado pelo Ministério Pú-
blico por homicídio doloso,
quando há intenção ou assume-
se o risco de matar.

Em sua decisão, a juíza Isabel
Bergalli Rodriguez afirmou que
não houve, até então, mudanças
nos fatos apurados desde o ato
de decreto da prisão preventiva
que pudessem abrir brecha para
uma revogação da prisão pre-
ventiva. Sauceda foi preso pre-
ventivamente sob o argumento
de que representa "risco à or-
dem pública", em decorrência
de notícias relativas ao seu com-
portamento agressivo. Imagens
de câmera de segurança o mos-
tram perseguindo o motoboy
até o momento da colisão.

"Ressalto que, por ora, cons-
tam dos autos notícias que o
acusado teria comportamento
agressivo e ameaçador e que te-
ria, inclusive, utilizado o mesmo

automóvel envolvido nos pre-
sentes fatos para intimidar pes-
soas de sua convivência. Há, as-
sim, indicação de risco à ordem
pública e à instrução processual
caso o acusado seja colocado
em liberdade", escreveu a ma-
gistrada.

Em oportunidades anterio-
res, a defesa de Sauceda já havia
negado intenção de provocar o
acidente. "O Igor estava voltan-
do do seu trabalho com a namo-
rada. O Igor não havia ingerido
qualquer bebida alcoólica, qual-
quer entorpecente, e infeliz-
mente aconteceu esta fatalida-
de", disse o advogado Carlos Bo-
badilla no fim do mês passado.

A TV Globo mostrou, em re-
portagem veiculada no Fantásti-
co em 4 de agosto, vídeos que
mostram Sauceda perseguindo,
com o mesmo Porsche amarelo
que atropelou Figueiredo, uma
família que seria ex-sócia da fa-
mília do empresário. As imagens
foram anexadas ao processo.

Na decisão da audiência de
custódia do empresário, por
manutenção da prisão preventi-
va decretada ainda na delegacia
no dia do crime, a juíza Vivian
Brenner de Oliveira afirmou que
Sauceda "usou o carro como ar-
ma", agindo em um ataque de
fúria contra o motoboy por ele

ter quebrado o retrovisor do seu
carro, como relatou uma teste-
munha.

Como mostrou o Estadão, a
perícia que analisa o caso deve
utilizar reprodução 3D, junto à
análise das câmeras de segu-
rança, para indicar se Sauceda
teria tentado virar o volante do
carro para não colidir com o
motoboy, como o empresário
alega, ou não.

Com a repercussão deste e de
outros casos de morte no trânsi-
to envolvendo carros da marca
Porsche - um no Tatuapé, na zo-
na leste da capital, em março
deste ano e o outro em Teresó-
polis, no Rio de Janeiro, em 1º de
agosto - a representante da mar-
ca no Brasil se manifestou.

A Porsche Brasil disse, em
nota à imprensa, que "reafirma
seu comprometimento com a
segurança nas vias públicas e o
respeito às normas estabeleci-
das no Código Nacional  de
Trânsito". "Investimos extensi-
vamente em programas de
treinamento de condução co-
mo forma de ampliar a segu-
rança no uso dos automóveis
Oferecemos também um am-
plo portfólio de oportunidades
para utilização dos veículos
em ambientes seguros e con-
trolados."

RELEMBRE O CASO
De acordo com a investiga-

ção da Polícia Civil de São Pau-
lo, Igor Ferreira Sauceda voltava
do trabalho com a namorada,
Marielle Aparecida de Oliveira
Campos, em seu automóvel,
uma Porsche, por volta das 1h30
da madrugada, quando teve um
desentendimento no trânsito
com o motociclista Pedro Kai-
que Ventura Figueiredo, na Ave-
nida Interlagos, na zona sul. Fi-
gueiredo voltava da casa da irmã
e estava de folga no dia.

Sauceda diz, em seu depoi-
mento, que o motociclista coli-
diu com ele lateralmente e que-
brou o seu retrovisor esquerdo.
O empresário perseguiu Pedro
Kaique e o atropelou. Em segui-
da, bateu em um poste.

O motociclista foi socorrido
com vida e levado a um hospital
no Grajaú, mas não resistiu aos
ferimentos e morreu. A namora-
da do empresário teve ferimen-
tos nas mãos.

Câmeras de segurança grava-
ram a perseguição. Não há re-
gistro do momento em que Pe-
dro Kaique teria colidido lateral-
mente, quebrando o retrovisor
do Porsche, mas uma testemu-
nha teria confirmado o conflito.
As investigações continuam em
andamento.

ASSASSINATO

Polícia prende 6o suspeito de
atear fogo em vegetação em SP

É FOGO!
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FPA cobra 'punição
severa' para crimes de
incêndio e lança pacote 

É FOGO!

ISADORA DUARTE/AE

A Frente Parlamentar da
Agropecuária cobrou, em no-
ta, punição mais severa para
crimes de incêndio no Brasil,
tanto em florestas quanto em
outros tipos de vegetação. A
bancada do agro promete uma
ação coordenada para aprovar
projetos de lei que endureçam
as punições para incêndios
criminosos, "especialmente
aqueles que devastam planta-
ções e áreas naturais".

O "pacote antifogo", para o
qual a bancada do agro defi-
niu apoio integral, é composto
pelos projetos de lei 3304/24,
3311/24, 3300/24 e 3299/24.
Todos são projetos em trami-
tação na Câmara dos Deputa-
dos e que dispõem sobre pe-
nas maiores para responsáveis
por queimadas criminosas.
"São projetos que visam en-
frentar de maneira firme os
crimes que têm causado pre-

juízos significativos ao setor
agropecuário, superando a
marca de R$ 1 bilhão em da-
nos em alguns Estados", afir-
mou a frente, em nota.

A FPA cobrou também um
plano de ação estruturado pe-
lo governo federal junto aos
Estados e municípios e pediu
enfrentamento da questão de
"forma imediata e eficaz". "Fo-
ram mais de 200 dias de para-
lisação de servidores do Mi-
nistério do Meio Ambiente,
mesmo com a previsão dos
alertas de incêndios feitos pelo
Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe)", criticou
a frente.

A bancada também pediu
responsabilização dos "verda-
deiros culpados" pelos incên-
dios e negou ligação do agro-
negócio com as queimadas
criminosas. "A FPA reforça
que nenhum produtor rural
trabalha para queimar o que
produz", concluiu na nota.

TRAGÉDIA CLIMÁTICA

Brasil tem 2 cidades em riscos
com elevação do nível do mar
MILENA FÉLIX/AE

A
Organização das Na-
ções Unidas (ONU)
divulgou nesta sema-

na um relatório de alerta sobre a
elevação dos níveis do mar, re-
presentando graves perigos para
diversas regiões do planeta. En-
tre as áreas vulneráveis, o relató-
rio cita duas cidades brasileiras,
ambas no Estado do Rio: a capi-
tal e Atafona, distrito do municí-
pio de São João da Barra, no lito-
ral norte fluminense.

Ambas as cidades brasileiras
já alcançaram 13 centímetros a
mais no nível do mar de 1990 a
2020, e a previsão é que atinjam a
média de 16 cm de 2020 até 2050,
podendo variar entre 12 e 21 cm
A lista leva em consideração lo-
calidades dos países do G20.

Em coletiva de imprensa, o
secretário-geral da ONU, Antó-
nio Guterres, pediu que os líde-
res globais aumentem significa-
tivamente os esforços para dimi-
nuir o aquecimento do planeta.

- De acordo com o relatório,
entre 1993 e 2023, o aumento
médio do nível do mar foi de 9,4
centímetros, sendo o maior ní-
vel observado até hoje.

- Desde o começo do século
XX, o nível do mar tem subido
de maneira sem precedentes em
3 mil anos.

Conforme dados da Organi-
zação Meteorológica Mundial
(WMO), o aumento no nível de
água do mar passou de 0,21 cen-
tímetros por ano entre 1993 e
2002 para 0,48 centímetros por
ano entre 2014 e 2023, ou seja,
mais do que dobrou.

A situação pode piorar ainda
mais. O novo relatório prevê
que, a depender do nível de
aquecimento a que o planeta
chegar nos próximos anos, os
oceanos podem subir em pata-
mares muito perigosos.

Ainda que a humanidade
atinja emissão zero de gases do
efeito estufa a partir de agora, a
temperatura dos oceanos vai

subir em decorrência das emis-
sões do passado. De acordo
com o relatório mais recente do
Painel do Clima da ONU
(IPCC), as emissões feitas até
2016 já são suficientes para ele-
var o nível dos mares em 0,7 a
1,1 metro até 2030.

- Considerando o cenário mí-
nimo de aquecimento de 1,4ºC
até o final do século, o aumento
médio do nível do mar projeta-
do é de 18 centímetros até 2050,
e de 38 centímetros até 2100.

- No pior cenário, em que o
planeta aquece 4,4ºC até o final
do século, é esperado que as
águas oceânicas subam em
média 23 cm até 2050, e 77 cm
até 2100.

CAUSAS
Guterres afirma que a causa

do aumento do nível de água
dos oceanos é diretamente a
ação humana. "A razão é clara:
gases de efeito estufa, gerados
predominantemente pela quei-
ma de combustíveis fósseis, es-
tão cozinhando nosso planeta. E
o mar está levando (absorven-
do) o calor - literalmente", afir-
mou o líder global.

Os oceanos absorveram 90%
do excesso de calor do planeta
desde 1970, o relatório pontua.
Além disso, um dos principais fa-
tores responsáveis pelo aumento
do nível de água dos oceanos é o
derretimento das geleiras.

Entre 2006 e 2018, o derreti-
mento de gelo foi responsável
por 45% do aumento do nível de
água do mar. Todos os sete pio-
res anos para perda de gelo na
Terra foram na última década.

Considerando um aumento
da temperatura do planeta em
2ºC, é esperado que quase toda
a Groenlândia e a maior parte
do oeste da Antártida derretam
completamente. "O aumento
dos mares é uma crise inteira-
mente causada pela humanida-
de. O mundo precisa agir, e res-
ponder ao SOS antes que seja
tarde demais", completa o se-

cretário-geral da ONU.

ILHAS DO PACÍFICO
Entre os danos que o aumen-

to do nível dos oceanos pode
causar estão o comprometimen-
to da habitabilidade perto da
costa, prejuízo de atividades
econômicas que dependem do
mar, aumento de tempestades,
marés, ondas e inundações.

De acordo com o Programa
de Desenvolvimento das Nações
Unidas (UNDP) e com o Labora-
tório de Impactos do Clima
(CIL), nos últimos 20 anos, 14
milhões de pessoas passaram a
estar em áreas com risco de
inundação por causa do aumen-
to do nível do mar.

Apesar da elevação do nível
médio dos oceanos afetar o pla-
neta como um todo, o relatório
chama atenção para a maior
vulnerabilidade dos locais pró-
ximos da costa, especialmente
os que dependem do mar para
sua economia.

As pequenas ilhas do pacífico
são apontadas como as que
mais estão em perigo, uma vez
que a maioria delas está em uma
região onde o aumento do nível
dos oceanos está projetado para
ser entre 10% e 30% maior que a
média global. Nessas ilhas, 90%
das pessoas vivem a 5 km da
costa, e a maioria das ilhas têm
50% de sua infraestrutura a 500
metros da costa.

OUTROS LOCAIS
Além das pequenas ilhas do

pacífico, outros locais do mun-
do são apontados pela ONU co-
mo vulneráveis à elevação das
águas dos oceanos. Países do
G20 foram analisados no cená-
rio de 3ºC de aquecimento glo-
bal até 2050, o que é considera-
do provável com as emissões
atuais de gases do efeito estufa.
O relatório destaca que 1 bilhão
de pessoas no mundo vivem em
regiões costeiras, e estão sob
maior risco.

Cidades do G20 ao longo do

mundo são potenciais afeta-
das, com a maioria alcançando
mais de 15 cm de aumento do
nível do mar até 2050. As cida-
des em que a água pode subir
mais (entre 24 e 41 cm) são
Atlantic City (EUA),  Boston
(EUA), Nova Orleans (EUA),
Nova York (EUA), Osaka (Ja-
pão) e Shanghai (China).

O relatório chama atenção
ainda para o fato de que as de-
mais regiões do mundo também
serão afetadas com a elevação
das águas dos oceanos, mesmo
que não estejam na costa. É es-
perada uma maior migração de
pessoas da região costeira para
o interior dos países, grandes
impactos em atividades econô-
micas como a pesca, e prejuízos
aos portos, o que pode compro-
meter a cadeia de suprimentos
do mundo todo.

URGÊNCIA DE AÇÕES
Diante do cenário urgente, o

relatório afirma que "profundos,
rápidos, e sustentáveis cortes na
emissão de gases do efeito estufa
precisam ser feitos AGORA para
ficar dentro de uma trajetória de
aquecimento de longo prazo de
1,5°C". Isso significa, de acordo
com Guterres, "reduzir as emis-
sões globais em 43% em compa-
ração com os níveis de 2019 até
2030, e 60% até 2035".

Para isso, o líder global pediu
que os governos apresentem no-
vos planos nacionais para miti-
gar as mudanças climáticas, e
que o uso de combustíveis fós-
seis seja reduzido a zero.

Como principais responsá-
veis, o líder chama atenção dos
países que formam o G20. Além
disso, visando a justiça climáti-
ca, ele solicitou contribuições
significativas para o Fundo de
Perdas e Danos, que visa apoiar
países que sofrem com impactos
graves das mudanças ambien-
tais. "E o mundo deve aumentar
massivamente o financiamento
e o suporte para países vulnerá-
veis", afirma ele.

Governo fará
'decreto
corretivo'
sobre armas 
POR LEVY TELES

O líder do governo no Se-
nado, Jaques Wagner (PT-
BA), anunciou que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va fará um novo decreto que
regula o uso de armas de fogo
no Brasil, que será apresenta-
do até a segunda-feira.

O "decreto corretivo", as-
sim batizado por Wagner,
fará ajustes após pressão da
bancada da bala, que arti-
culava para aprovar um
projeto de decreto legislati-
vo que susta parcialmente o
que das novas regras feitas
por Lula.

SENADO

Lessa diz que réus do
caso Marielle são 
de ‘alta periculosidade’

DEPOIMENTO AO STF

ANDRE RICHTER/ABRASIL 

O ex-policial militar Ronnie
Lessa disse ontem que os réus
acusados pelo assassinato da ve-
readora Marielle Franco e do
motorista Anderson Gomes, em
2018, são "pessoas de alta peri-
culosidade".  

Réu confesso da execução
dos homicídios e um dos delato-
res na investigação, Lessa pres-
tou depoimento virtual na ação
penal aberta pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que vai de-
cidir se os irmãos Brazão e ou-
tros acusados serão condenados
por atuarem como mandantes
do crime.

O ex-policial está preso na
penitenciária do Tremembé,
em São Paulo, e prestou depoi-
mento por videoconfrência ao
juiz auxiliar do gabinete do mi-
nistro Alexandre de Moraes,
relator do processo. Ele foi ar-
rolado pela acusação, que é fei-
ta pela Procuradoria-Geral da
República (PGR).

No processo, são réus o con-
selheiro do Tribunal de Contas
do Rio de Janeiro (TCE-RJ), Do-
mingos Brazão, o irmão dele,
Chiquinho Brazão, deputado fe-
deral (Sem Partido-RJ), o ex-
chefe da Polícia Civil do Rio de
Janeiro Rivaldo Barbosa e o ma-
jor da Policia Militar Ronald
Paulo de Alves Pereira. Todos
respondem pelos crimes de ho-
micídio e organização criminosa
e estão presos.

No início do depoimento, a
defesa de Lessa pediu que o
depoimento não fosse acom-
panhado pelos irmãos Brazão.
Segundo os advogados, o ex-
policial quer manter o sigilo de
suas falas por estar na condi-

ção de delator.
"Não estamos lidando com

pessoas comuns, são pessoas de
alta periculosidade, assim como
eu fui", afirmou. Ronnie Lessa
também afirmou que ouviu dos
irmãos Brazão que Marielle era
"uma pedra no caminho" dos
negócios de loteamento ilegal na
Zona Oeste do Rio de Janeiro. A
conversa teria ocorrido na pri-
meira reunião na qual Lessa re-
cebeu o pedido para matar a ve-
readora.

De acordo com ex-policial, os
acusados comentaram:  "Ela
(Marielle) vai arrumar proble-
ma, vai combater os condomí-
nios. Vai piorar quando souber
que é nosso", teriam dito os ir-
mãos. O delator também afir-
mou que Domingos e Chiqui-
nho Brazão tinham influência na
Polícia Civil do Rio e falavam que
tinham a "polícia na mão".

Segundo ele, eles demonstra-
vam "respeito" ao citar o nome
de Rivaldo Barbosa, que tam-
bém é réu no processo e acusado
de planejar o crime e dificultar as
investigações. "Eles falavam de
Rivaldo Barbosa, demonstravam
muito respeito pelo Rivaldo.
Uma coisa diferenciada", com-
pletou.

GANÂNCIA
Em outro momento do de-

poimento, Lessa se emocionou
ao lembrar que foi quase foi
morto durante um assalto no
Rio. O ex-policial disse que levou
um tiro de raspão no pescoço
quando os ladrões levaram o re-
lógio Bulova que portava.

Ronnie Lessa também de-
monstrou arrependimento do
crime e disse que aceitou reali-
zar o assassinato por "ganância”.

74 cidades enfrentam surto
de doença diarreica aguda
BÁRBARA GIOVANI/AE

A Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO) infor-
mou que 74 municípios estão
com surtos ativos de doença
diarreica aguda (DDA). No total,
essas cidades somaram 12.205
casos de DDA nos últimos três
meses.

A doença causa a diminuição
da consistência das fezes e o au-
mento do número de evacua-
ções - a pessoa apresenta, no
mínimo, três diarreias agudas
em um período de 24 horas, de
acordo com o Ministério da Saú-
de. Além da diarreia, ela tam-
bém pode causar febre, dor ab-
dominal, náusea e vômito.

A DDA poder ter múltiplas

causas. Nos municípios de Goiás,
o surto tem origem em dois agen-
tes infecciosos: o rotavírus e a
bactéria Escherichia coli.

O rotavírus é transmitido por
contato de pessoa a pessoa, pela
ingestão de água e alimentos
contaminados, por contato com
objetos contaminados e tam-
bém pela propagação aérea por
aerossóis.

No Sistema Único de Saúde
(SUS), a vacinação contra o ví-
rus está disponível para crianças
menores de um ano de idade e é
uma das principais maneiras de
prevenir a infecção.

Segundo a SES-GO, o Estado
registrou cobertura vacinal abai-
xo da meta preconizada pelo mi-
nistério, que é 90% do público-

alvo. Em 2023, Goiás vacinou
81,17% das crianças menores de
1 ano de idade e, em 2024, a co-
bertura foi de 80,62% até julho.

Além do rotavírus, a secreta-
ria também identificou a conta-
minação por Escherichia coli
em poços de água particulares.
Depois de fechar essas estrutu-
ras irregulares, a SES-GO notifi-
cou os proprietários para que fa-
çam a regularização.

Junto ao monitoramento de
casos, investigação das fontes
de contaminação e análise de
qualidade da água, a secretaria
enviou insumos e medicamen-
tos aos municípios. Agora, bus-
ca conscientizar a população
sobre maneiras de prevenção
da DDA.

GOIÁS
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Rio tem mais de 17
mil candidatos nas
eleições de outubro

JUSTIÇA ELEITORAL

A Justiça Eleitoral do Rio re-
cebeu 17.365 pedidos de regis-
tro de candidatura para as elei-
ções municipais de 2024. O nú-
mero representa queda de
34,56% em relação ao pleito an-
terior (26.538). Todos os pedi-
dos, incluindo impugnações e
recursos, devem ser julgados
até 16 de setembro.  

A redução deve-se à altera-
ção na quantidade de candida-
tos que um partido pode lançar.
Atualmente, a legislação eleito-
ral estipula que cada partido
político ou federação pode re-
gistrar candidatos para as câ-
maras municipais no total de
até 100% do número de vagas a
preencher mais um. Em 2020, o
limite era de 150%.

Do total de candidaturas,
1.012 buscam reeleição, o que
equivale a 5,82%. Dessas, 940
são para vereador, 50 para pre-
feito e 22 para vice-prefeito.

As eleições municipais se-
rão realizadas em 6 de outu-
bro, com segundo turno mar-
cado para 27 de outubro, se
necessário.

PERFIL
Apesar de maioria no eleito-

rado fluminense, as mulheres
representam apenas 34% das
candidaturas, com 5.819 pedi-
dos. As candidaturas masculi-
nas somam 66%, totalizando
11.546 pedidos. Do total de can-
didatos, 14 declararam nome
social e 45 (0,26%) se identifi-
cam como transgênero.

As candidaturas de pessoas
com nome social estão distri-
buídas por nove cidades do es-
tado. A capital conta com três
candidaturas, enquanto Angra
dos Reis, Teresópolis e Três Rios
têm duas cada. Já Duque de Ca-
xias, Itaperuna, Natividade, Ni-

terói e São Gonçalo têm uma
candidatura cada. Todas são
para o cargo de vereador.

Quase 9 mil candidaturas
(51,68%) são de pessoas que
se identificam como pretas ou
pardas, enquanto 47,62% são
de pessoas brancas, totalizan-
do 8.286 pedidos. As candida-
turas indígenas representam
apenas 0,14% dos processos,
com um total de 24 candida-
tos (as).

As candidaturas indígenas
estão presentes em 17 cidades
do estado. São 22 para o cargo
de vereador(a), uma para o pos-
to de vice-prefeita, no Rio, e ou-
tra ao cargo de prefeita, em Ni-
terói. Nas eleições municipais
de 2020, foram 27 candidaturas,
distribuídas por 17 cidades.

A faixa etária de 45 a 49
anos é a mais representada,
com 2.949 registros (16,98%),
seguida por candidatos de 40 a
44 anos, que somam 16,31%.
Os mais jovens, com idade en-
tre 18 e 20 anos, representam
0,26% das candidaturas, ou 45
pedidos. 

Há também 526 pedidos de
registro de candidatos(as) da
faixa de 70 a 89 anos, o que re-
presenta 3,03% do total. O Tri-
bunal Regional Eleitoral do Rio
(TRE-RJ) recebeu apenas um
pedido de candidatura de pes-
soa com mais de 90 anos - ao
cargo de vereador na capital.

Cerca de 5 mil candidatas e
candidatos declararam ser pes-
soas com deficiência. Desse to-
tal, a maioria (54,94%) tem algu-
ma dificuldade de locomoção,
somando 2.715 pessoas. Outros
1.267 (25,64%) declararam ser
cegos ou ter baixa visão, 431
(8,72%) têm deficiência auditiva
e 132 (2,67%) fazem parte do es-
pectro autista.

MÉXICO

Reforma do Judiciário com
eleição para juízes avança 
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL 

A
Comissão para Assun-
tos Constitucionais do
México aprovou, na

segunda-feira passada, a polêmi-
ca reforma do Judiciário promo-
vida pelo governo de Manuel An-
drés Lopez Obrador, que prevê,
entre outras mudanças, a eleição
direta para juízes, magistrados
do Judiciário e para ministros da
Suprema Corte do país.  

A expectativa é de que o novo
Parlamento, que toma posse em
setembro, com maioria gover-
nista, aprove a reforma defendi-
da pelo governo do partido Mo-
rena, que também venceu às
eleições presidenciais em ju-
nho, com a vitória da primeira
mulher presidente do país,
Claudia Sheinbaum. 

A reforma defendida pelo go-
verno reduz de 11 para nove o
número de integrantes do Su-
premo, reduz o prazo do man-
dato do cargo de 15 para 12 anos
e elimina as duas salas da Corte,
que só deliberará no plenário
principal com sessões públicas.

A reforma ainda prevê elei-
ções diretas, já a partir de 2025,
para todos os cargos do Judiciá-
rio. Os candidatos para o Supre-
mo serão definidos pelos Três
Poderes do país com paridade
entre homens e mulheres. O Po-

der Executivo propõe dez candi-
daturas, o Poder Legislativo pro-
põe cinco candidaturas pela Câ-
mara e cinco pelo Senado e o
Poder Judiciário apresentará
dez candidaturas.

O texto da reforma ainda pre-
vê que os partidos não poderão
fazer proselitismo político em
torno dessas eleições; não have-
rá financiamento público nem
privado e que os candidatos te-
rão tempo de rádio e televisão
para difundir suas propostas.

A reforma no Judiciário tem
recebido forte oposição de seto-
res internos e externos do país.
Enquanto a oposição acusa
Obrador de querer minar a inde-
pendência do Judiciário e trans-
formar o país em uma ditadura,
os governistas do Morena defen-
dem que a reforma vai desman-
telar a “aristocracia judicial”.

“(A Reforma) busca erradicar
a corrupção, a impunidade, o
nepotismo, o tráfico de influên-
cia e os excessos que por anos
têm obstruído a imparcialidade
da Justiça no México”, afirma
cartaz do partido Morena, le-
genda do presidente mexicano,
que está com popularidade aci-
ma dos 70%, segundo pesquisa
da El Universal desta semana.

EUA E AGÊNCIAS
Agências de risco como a

Fitch e a Morgan Stanley amea-
çam baixar a nota do México pa-
ra investidores caso a reforma
avance. O tema também virou
alvo de controvérsias entre o
presidente mexicano e o embai-
xador dos Estados Unidos no
México, Ken Salazar. Em comu-
nicado emitido na última sema-
na, o representante da Casa
Branca criticou o projeto. 

“O debate sobre a eleição di-
reta de juízes nestes tempos,
bem como a política acirrada
caso as eleições de juízes em
2025 e 2027 sejam aprovadas,
ameaçam a histórica relação co-
mercial que construímos, que
depende da confiança dos in-
vestidores no marco legal do
México”, destacou o diplomata.

Obrador rebateu, afirmando
não aceitar que “representantes
de governos estrangeiros inter-
venham em assuntos dos mexi-
canos”. 

“Esperamos que isso não se
repita.  Já não é como antes,
quando os estadunidenses de-
cidiam sobre nossa agenda”,
afirmou Obrador em uma rede
social.

O presidente mexicano tam-
bém minimizou os anúncios das
agencias de classificação de ris-
co que indicam rebaixar a nota
do México para investidores.

“Eles são cúmplices dos sa-

ques que ocorreram no México.
Eles não se importaram com a
pobreza do povo. Portanto,
compreendemos que estejam
incomodados com a política
que estamos levando a cabo,
mas não conseguem sequer sus-
tentar que se trata de uma políti-
ca ineficiente e falhada, porque
os resultados estão aí. Em que
país houve melhores resultados
econômicos do que no México
nos últimos anos?”, destacou
em coletiva de imprensa nesta
terça-feira.

CAPTURA POLÍTICA
Os críticos à reforma do Judi-

ciário alegam que existe o risco
do poder político capturar o Ju-
diciário, como argumentou a or-
ganização Wola, sediada em
Washington, nos Estados Uni-
dos, e que faz análises sobre a
América Latina.

“Se um grupo político domi-
nar os poderes Executivo e Le-
gislativo (como é o caso atual do
Morena), tal partido teria um
papel predominante na integra-
ção dos Comitês e/ou na apro-
vação de novas candidaturas, o
que poderia resultar em um Ju-
diciário mais alinhado com o
partido no poder, perpetuando
por sua vez o risco de influência
política em nomeações futuras”,
critica a organização.

Lula critica Ortega e defende
novas eleições na Venezuela
IANDER PORCELLA, VICTOR
OHANA E CAIO SPECHOTO/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, voltou a defender no-
vas eleições na Venezuela e
também criticou o ditador da
Nicarágua, Daniel Ortega, que
rompeu relações diplomáticas
com o Brasil, durante uma reu-
nião com líderes da Câmara na
noite de segunda-feira passada.

Segundo apurou o Grupo Es-
tado, Lula leu para os deputados
a carta que escreveu junto com o
presidente da Colômbia, Gusta-
vo Petro, sobre a situação vene-
zuelana. Logo depois, disse que,
se fosse Nicolás Maduro, convo-
caria novas eleições no país. O
petista destacou que o chavista
ainda tem tempo para fazer isso

Ao citar Ortega, Lula afirmou
que não ir a um evento não é
motivo para retaliação. A Nica-
rágua anunciou no início de
agosto a expulsão do então em-
baixador brasileiro no país, Bre-
no Dias da Costa, após ele deixar
de comparecer ao aniversário de
45 anos da revolução sandinista.

Ainda sobre a Nicarágua, o
presidente brasileiro fez uma
comparação e disse que seria a
mesma coisa que o Brasil expul-
sar embaixadores que não com-
parecessem às celebrações do 7
de setembro.

Ortega, que já foi aliado de
Lula, chamou de "vergonhosa" a
posição do petista sobre as elei-
ções na Venezuela e o acusou de
querer ser o "representante dos
ianques" na América Latina, em
referência aos Estados Unidos. A
fala ocorreu nesta segunda-fei-
ra, 26, em videoconferência da
cúpula da Aliança Bolivariana
para os Povos da América.

No último sábado, Lula e Pe-
tro divulgaram uma carta em
que voltaram a cobrar a entrega
das atas eleitorais da Venezuela
para a conferência dos votos.
Tanto Maduro quanto a oposi-
ção, representada nas urnas por
Edmundo González, declara-
ram vitória na disputa que ocor-
reu no fim de julho. Nem o Bra-
sil, nem a Colômbia reconhece-
ram qualquer resultado.

NOVAS ELEIÇÕES
Em 15 de agosto, Lula defen-

deu pela primeira vez em públi-
co novas eleições na Venezuela,
o que é rechaçado por Maduro e
pela oposição. No dia seguinte,
o petista disse que o país latino-
americano vive um "regime
muito desagradável". Para o
presidente brasileiro, os vene-
zuelanos não estão em uma di-
tadura, mas em um governo
com "viés autoritário".

Entre presentes na reunião,
há uma avaliação de que o tre-
cho dedicado à Venezuela e à
Nicarágua foi um dos gestos de
Lula para reforçar aos deputa-
dos que está aberto a ouvir e
acolher pontos de vista diver-
gentes aos que o seu partido e o
seu campo político defendem.
Diferentemente do governo, o
PT reconheceu a vitória de Ma-
duro assim que o órgão eleitoral
do país anunciou o resultado.

A reunião com os líderes da
Câmara fez parte de uma estra-
tégia do governo para se aproxi-
mar da base aliada após o des-
conforto provocado pela deci-
são do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) de suspender a execu-
ção das emendas parlamentares
até que o Congresso dê transpa-
rência e rastreabilidade aos re-
passes de recursos. Deputados
acreditam que o Planalto esteja
por trás da ofensiva sobre as
emendas.

Filho de Brazão lança 
candidatura e pede
liberdade para o pai

CASO MARIELLE

VINÍCIUS NOVAIS/AE

Kaio Brazão (Republicanos-
RJ) começou na última segun-
da-feira, sua campanha a ve-
reador no Rio de Janeiro. Ele é
filho de Domingos Brazão e so-
brinho de Chiquinho Brazão,
presos desde março deste ano
sob a acusação de serem os
mandantes do assassinato da
vereadora Marielle Franco, em
março de 2018. 

Ambos negam envolvimen-
to no crime. Nas peças de cam-
panha, o candidato usa as ima-
gens do pai e do tio e se anun-
cia como a "nova geração" da
família Brazão. Domingos, ex-
deputado estadual, foi afastado
do cargo de conselheiro do
TCE-RJ; Chiquinho, deputado
federal, foi expulso do União
Brasil após a prisão e pode per-
der seu mandato.

Em audiência ontem, Ronnie
Lessa, preso sob a acusação de
ter atirado em Marielle, culpou
os irmãos pelo crime e alegou
que se "deixou levar" pela su-
posta proposta de R$ 25 milhões
deles. No evento de lançamento

de sua candidatura - em Jacare-
paguá, na zona oeste do Rio, re-
duto da família Brazão - Kaio
pediu liberdade para o pai e ou-
viu de um aliado, em cima do
palanque, que "a ausência de
nosso líder (Domingos) causa
uma tristeza".

Em um story postado em seu
Instagram, o candidato aparece
com uma camiseta com a foto
de Chiquinho e Domingos, com
a inscrição "liberdade aos ir-
mãos Brazão". Em outra refe-
rência à família, seu slogan de
campanha anuncia que "a nova
geração vem forte".  Eduardo
Cunha, ex-presidente da Câma-
ra e chefe do diretório munici-
pal do Republicanos no Rio, e
sua filha, a deputada federal
Dani Cunha (União Brasil-RJ),
participaram do lançamento da
candidatura de Kaio Brazão.
Em um vídeo, Cunha aparece
discursando. As famílias Cunha
e Brazão são próximas. Na épo-
ca da prisão de Chiquinho, Dani
Cunha saiu em defesa do depu-
tado federal e fez um apelo aos
colegas na Câmara pela soltura
do político. 

Nota
VOOS PANORÂMICOS DE HELICÓPTERO 
NO RIO SEGUIRÃO NOVAS REGRAS

Com a finalidade de evitar os transtornos pelos ruídos provocados
pelos helicópteros que realizam sobrevoos panorâmicos sobre os
principais pontos turísticos do Rio de Janeiro, como o monumento
do Cristo Redentor, o Pão de Açúcar, a Floresta da Tijuca, as
praias do Arpoador e do Leme, na zona sul, nove empresas
operadoras de voos panorâmicos assinaram um Termo de
Ajustamento de Conduta (TAC) com o Ministério Público Federal.
O acordo foi celebrado no âmbito do inquérito civil instaurado em
abril de 2023, a partir de representações de diversas associações
de moradores. O acordo entra em vigor dentro de 15 dias. Com a
finalidade de evitar os transtornos pelos ruídos provocados pelos
helicópteros que realizam sobrevoos panorâmicos.

Países da Alba reconhecem
decisão da Justiça sobre eleição

O grupo da Alba, que reúne
também as ilhas de Dominica,
Granada, Antigua e Barbados,
Santa Lúcia, São Vicente e Gra-
nadinas e São Cristóvam e Ne-
ves, manifestou novamente
apoio à Maduro na segunda-fei-
ra em comunicado emitido após
a 11ª Cúpula dos Chefes de Esta-
dos e de Governo da Alba.

“Saudamos com beneplácito
a decisão da Sala Eleitoral do Tri-
bunal Supremo de Justiça (TSJ)
para dirimir essa controvérsia
eleitoral, em um digno exemplo
de exercício pleno de sobera-

nia”, afirma o comunicado con-
junto. Honduras também se so-
mou ao encontro realizado em
apoio ao governo da Venezuela.

O grupo ainda condena a su-
posta “tentativa de golpe de Es-
tado” na Venezuela; repudia a
“brutal guerra comunicacional”
para impulsionar a violência no
país; e critica as denúncias de
fraude por parte da oposição
“que tem solicitado abertamen-
te uma intervenção e mais san-
ções econômicas”.

“Lamentamos a decisão de
alguns governos de questionar

os resultados eleitorais na Vene-
zuela e de promover resoluções
e pronunciamentos que não re-
fletem a realidade do país. É
fundamental que todos os esta-
dos reconheçam o princípio de
não ingerência nos assuntos in-
ternos”, diz a nota.

FRAUDE
Após o Conselho Nacional

Eleitoral (CNE) anunciar a vitó-
ria de Maduro, países, organiza-
ções internacionais e parte da
oposição acusaram o Poder
Eleitoral de fraude e pedem que

os dados sejam apresentados
para cada uma das mesas de vo-
tação, o que ainda não ocorreu.
A suspensão de três auditorias
previstas para depois da votação
também reforçam as suspeitas
sobre o resultado. 

Ontem, o CNE informou que
publicará os dados no Diário
Oficial do país. O artigo 125 da
Lei Orgânica dos Processos Elei-
torais determina a publicação
das informações sobre a eleição
em até 30 dias após a proclama-
ção do vencedor. O prazo acaba
neste 30 de agosto. 
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Maduro anuncia
eleição legislativa
e de governador
para 2025
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL 

A Venezuela deve realizar,
em 2025, eleições para a Assem-
bleia Nacional, para os 23 gover-
nos estaduais e as 335 prefeitu-
ras do país, além de escolher os
legislativos locais. O anúncio foi
feito na segunda-feira pelo pre-
sidente Nicolás Maduro. Segun-
do o dirigente, o pleito é a “mãe
de todas eleições”.  

“Em 2025, dentro de 12 me-
ses, estaremos novamente em
e l e i ç õ e s  c o m  c a m p a n h a s ,
candidatos e candidatas, go-
vernadores, prefeituras, As-
sembleia Nacional,  e  nós já
estamos nos preparando, ven-
d o  c o m o  v a i  s e r  o  m é t o d o ,
quem vão ser os candidatos e
as candidatas, já estamos nis-
so”, afirmou Maduro.

No último domingo, o país
realizou eleições para selecio-
nar projetos para as cerca de 4,5
mil comunas existentes na Ve-
nezuela. A Consulta Popular
Nacional para as comunas e o
anúncio das "megaeleições" pa-
ra 2025 vêm sendo usados pelo
governo para rebater as críticas
de que o país teria se tornado
uma ditadura e de que houve
fraude no pleito presidencial de
28 de julho. 

MARCELO CAMARGO/ABRASIL
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